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RESUMO 

 

A região do Baixo Rio Uaupés - Amazonas, habitada por diferentes etnias indígenas, 

possui rico e pouco explorado conjunto de plantas alimentícias, utilizadas por essas 

comunidades, através de sistema tradicional de cultivo e complementada com a 

coleta de espécies da floresta. Nesse contexto, e com o propósito de valorizar o 

conhecimento tradicional associado a essas plantas, o trabalho teve o objetivo de 

pesquisar a diversidade de plantas cultivadas e coletadas utilizadas como alimento e 

os fatores ambientais e sociais que influenciam na diversidade dessas espécies, em 

comunidades indígenas multiétnicas dessa região. Foram identificadas 163 plantas 

alimentícias, pertencentes a 51 famílias botânicas e 106 gêneros. As comunidades 

praticam a horticultura de subsistência em roças e capoeiras, tendo como cultivo 

predominante a mandioca e em seguida o abacaxi. O cultivo de espécies é 

complementado nos quintais, principalmente por espécies frutíferas, observando-se 

o predomínio do açaí-do-pará, cupuaçu, açaí-do-mato e outras espécies em menor 

número. Outros ambientes para a obtenção de alimento são: igapó, terra firme, 

caatinga e beira de rio ou igarapé, onde as comunidades realizam o extrativismo.  

Essas comunidades apresentam um significativo conhecimento sobre as plantas 

alimentícias cultivadas ou coletadas na floresta, inúmeras formas de consumo e 

preparo desde técnicas que transformam espécies tóxicas em comestíveis a 

técnicas de conservação, utilizadas em diversas comidas tradicionais que fazem 

parte do dia-dia dos indígenas. O conhecimento tradicional associado a essas 

espécies torna-se uma importante ferramenta de conservação dos recursos naturais 

e garante segurança alimentar da região. 

 

Palavras-chave: alimentos regionais. plantas alimentícias não-convencionais. 

conhecimento tradicional. agrobiodiversidade. amazônia.  horticultura indígena. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The region of LowerUaupés River - Amazon, inhabited by different indigenous ethnic 

groups, has a rich and little explored set of food plants, used by these communities, 

through a traditional system of cultivation and complemented by the collection of 

forest species. In this context, and with the purpose of valuing the traditional 

knowledge associated with these plants, the objective of this work was to investigate 

the diversity of cultivated and collected plants used as food and the environmental 

and social factors that influence the diversity of these species in indigenous multi-

ethnic communities. A total of 163 food plants belonging to 51 botanical families and 

106 genera were identified. The communities practice subsistence itinerant 

horticulture in fields and capoeiras, having as predominant cultivation cassava and 

then pineapple. The cultivation of species is complemented in the backyards, mainly 

by fruit species, observing the predominance of açaí-do-para, cupuaçu, açaí-do-mato 

and other species in lower numbers. Other environments for obtaining food are: 

igapó, terra firme, caatinga and river border or igarapé, where the communities 

accomplish the extractivism. These communities present a significant knowledge 

about the food plants cultivated or collected in the forest, numerous forms of 

consumption and preparation from techniques that transform toxic species in edible 

to conservation techniques, used in several traditional foods that are part of the daily 

life of the Indians. The traditional knowledge associated with these species becomes 

an important tool for the conservation of natural resources and guarantees food 

security in the region.  

 

Keywords: regional foods. traditional knowledge. agrobiodiversity. amazon. food 

plants. neglected plant. horticulture. 
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6. CONCLUSÃO 

a) As quatro comunidades estudadas possuem uma 

grande diversidade cultural, devido principalmente ao fato de se ter nove etnias 

compartilhando o mesmo espaço, onde cada uma contribui com sua cultura, saberes 

e histórias, possibilitando uma maior formação e troca de conhecimento entre os 

moradores. As estnias Tukano com 37 pessoas, Desano (19), Pira-tapuya (17) são 

as mais representativas na região. 

b) Os moradores conhecem e consomem uma alta 

variedade de plantas alimentícias silvestres e cultivadas, mesmo localizadas em 

terras drenadas por rios e igarapés de águas pretas, como é o caso do Uaupés.  Na 

pesquisa foram identificadas 163 espécies botânicas, pertencentes a 51 famílias e 

106 gêneros, destas, a maioria é nativa do bioma amazônico. As famílias botânicas 

Myrtaceae (15), Melastomataceae (13), Arecaceae e Fabaceae (12), possuem maior 

número de espécies. 

c) As espécies são cultivadas e coletadas em sete 

ambientes diferentes, identificados como floresta de terra firme, Igapó, campina 

amazônica (caatinga), beira de rio, capoeira, quintal e roça. Dentre os ambientes, o 

quintal obteve o maior número de espécies utilizadas (25,95%), seguido da beira de 

rio (19,13) e capoeira e roça com aproxidamente 11% cada. 

d) O cultivo realizado nos quintais tem 

predominância do cultivo de palmeiras e árvores frutíferas, que são adubadas com 

restos de alimento da casa e folhas. Já a roça tem predominância de espécies 

tuberosas, cultivadas em sistema de corte e queima, em áreas de cultivo rotacionais 

que após um período de 2-3 anos são abandonadas e tornam-se capoeira. A 

capoeira, e os outros ambientes são manejados para a coleta de espécie. 

e) A mandioca-brava é a espécie mais cultivada, 

tendo o maior número de cultivares. Outras espécies importantes são o abacaxi, 

pimentas e cubio, que, assim como a mandioca-brava, possuem muitas variedades, 

comprovando que essa região é centro de diversidade genética dessas espécies. 

d) As comunidades compartilham dos mesmos 

sistemas alimentares, não apresentando diferenças significativas nas formas de 

cultivo, transformação dos alimentos, transporte e técnicas culinárias. Isso é 
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compreensível por compartilharem a mesma estrurura social e ecossistemas 

similares. 

f) A alimentação tradicional do Uaupés tem poucas 

influências externas, possui uma diversidade de espécies utilizadas e inúmeras 

formas de preparo. Os frutos (77,77%) e sementes (10,49%) são as partes 

comestíveis mais representativas em número de espécies, porém os órgãos 

tuberosos (8,87%) têm uma importância maior na alimentação, sendo a mandioca-

brava a base alimentar com variedade de formas de consumo (farinha, beiju, 

tapioca, tucupi, chibé, mingau). 

g) O consumo in natura (74,69%) é o mais comum, 

seguido do cozimento de alimentos (18,48%). A fermentação (8,64%) é uma das 

técnicas mais impotantes do Uaupés, através dela surgem alimentos únicos como o 

caxiri, o marapatá e a massa de japurá e cunuri. 

As comunidades de Trovão, São Pedro, Uriri e 

Matapi, conhecem e consomem uma alta variedade de plantas, onde a mandioca-

brava possui um papel de destaque como a base alimentar da região. Mesmo 

localizadas em terras drenadas por rios e igarapés de águas pretas, como é o caso 

do Uaupés, que são conhecidos por apresentar baixo potencial de subsistência, as 

comunidades da região detêm um grande conhecimento sobre o uso de recursos 

vegetais e ao longo do tempo desenvolveram técnicas de cultivo (com espécies 

adaptadas às condições locais), manejo, coleta e preparo dessas espécies, evitando 

a desnutrição e garantindo a segurança alimentar de sua população.  
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